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ABSTRACT

Community smells are symptoms of organizational and social problems in software teams that

often increase project costs and affect software quality. Recent research has identified several

community smells and defined them as suboptimal patterns related to organizational social

structure in software development teams, such as lack of communication, coordination, and

collaboration. For this reason, this study aims to conduct a systematic mapping from scientific

articles in order to understand how the topic is being treated. In view of this, 24 articles were

selected that address the subject in several existing databases and classification criteria were

elaborated with the objective of answering the questions made and evaluating the results, this

article concluded that studying community smells at the structural and organizational level can

be vital to freeing up software teams to avoid critical organizational failures that may in the

future entail considerable additional costs.

KEYWORDS: Systematic Mapping, Community Smells, Software Development.
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RESUMO
Community smells são sintomas de problemas
organizacionais e sociais em equipes de software que
frequentemente aumentam os custos do projeto e
afetam a qualidade do software. Pesquisas recentes
identificaram vários community smells e os definiram
como padrões abaixo do ideal relacionados à estrutura
social organizacional em equipes de desenvolvimento
de software, como falta de comunicação, coordenação
e colaboração. Por esse motivo, esse estudo tem como
objetivo realizar um mapeamento sistemático a partir
de artigos científicos com a finalidade de
compreender como o tema está sendo tratado. Em
vista disso, foram selecionados 24 artigos que
abordam a temática em diversas bases de dados
existentes e elaborado critérios de classificação com o
objetivo de responder às indagações feitas e avaliando
os resultados, este artigo concluiu que estudar os
community smells no nível estrutural e organizacional
pode ser vital para livrar as equipes de software para
evitar falhas organizacionais críticas que podem no
futuro acarretar em custos adicionais consideráveis.
PALAVRAS-CHAVE

Mapeamento Sistemático, Community Smells,
Desenvolvimento de Software.

1. INTRODUÇÃO
Atualmente, a economia é fortemente dependente dos
softwares. Tem sido cada vez mais comum empresas
que não comercializam software desenvolverem elas
para suportarem seus negócios[1]. De modo geral, as

empresas caminham se desenvolvendo, enfrentando o
tempo para que assim permaneçam relevantes no
mercado.

A engenharia de software depende cada vez mais do
bem-estar de grandes comunidades distribuídas
globalmente e de suas redes sociais no
desenvolvimento de software. Um maior
entendimento da estrutura organizacional dessas
comunidades e suas características sociais, e os
fatores que afetam sua qualidade, são fundamentais
para o sucesso dos projetos de software[2].

Ao considerarmos as interações entre as pessoas num
ambiente de trabalho tem de se levar em conta que as
pessoas não são previsíveis e que, muitas vezes, o
comportamento do outro nem sempre será aquele que
se espera dentro da coletividade, influenciando assim
o produto final. De maneira que, tanto a eficiência da
equipe quanto a qualidade organizacional estão
relacionadas com a comunicação.

Nessa perspectiva, surgem os community smells, os
quais são definidos como um conjunto de
circunstâncias que ocorrem dentro da comunidade de
desenvolvimento de software, tendo um efeito
negativo sobre as relações de dentro das equipes[5],
além do mais, eles estão ligados a circunstâncias
baseadas em má organização e práticas sociais[5].

Esses problemas podem se manifestar de várias
formas, por exemplo, falta de comunicação,
colaboração ou coordenação entre os membros de
uma comunidade de desenvolvimento de software.



Por exemplo, um dos community smells comuns da
comunidade é o “efeito de silo organizacional” [13]
que se manifesta como uma subestrutura de rede
social recorrente apresentando uma estrutura de
comunidade de desenvolvedores altamente
desacoplada.

Em vista disso, o mapeamento sistemático da
literatura é comumente utilizado como forma de
buscar, avaliar e interpretar as pesquisas disponíveis,
as quais são relevantes para o tema. Este tipo de
estudo possui um foco na categorização do tópico de
pesquisa, levando em conta também, a condução de
mapeamentos sistemáticos em tópicos de pesquisa nos
quais poucas evidências estão disponíveis na
literatura[8].

Com o objetivo de buscar diminuir esta lacuna, neste
trabalho apresentamos um estudo de mapeamento
sistemático sobre community smells. O objetivo é
unificar conhecimentos dispersos sobre o tema a partir
de fontes literárias a fim de analisar resultados de
pesquisas na área, destacando o que está consolidado
na literatura e refletir sobre as limitações do
conhecimento existente.

Para atingir esses objetivos, formulamos as seguintes
perguntas de pesquisa, com critérios de seleção para a
análise de cada artigo, a fim de verificar se eles são
relevantes o suficiente para ajudar a responder às
questões de pesquisa definidas:

● Q1: Quais ferramentas de detecção
existentes na literatura permitem
identificar a presença de community smells
?

● Q2: Quais são os community smells que
ocorrem com mais frequência nas equipes
de software?

Na próxima seção, apresentaremos os conceitos
necessários para uma maior compreensão sobre a
problemática, as quais foram utilizados para a nossa
pesquisa. Em seguida, detalhamos a metodologia do
estudo, como foi realizada a nossa análise.

O restante deste artigo está organizado da seguinte
forma: na seção 2, fornecemos uma explicação teórica

sobre os assuntos abordados neste trabalho e os
conceitos utilizados em nosso estudo para ajudar na
compreensão das seções seguintes. Na seção 3, é
apresentada a metodologia utilizada neste estudo à
medida que coletamos os trabalhos e os analisamos.
Na seção 4, são discutidos os resultados obtidos e a
análise realizada sobre os dados coletados. Por fim, na
seção 5, são apresentadas as conclusões e
considerações finais.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A engenharia de software é inerentemente uma
atividade social, muitas vezes envolvendo
organizações, gerentes, desenvolvedores e partes
interessadas de todo o mundo para compartilhar ações
coletivas. Isso leva a vários desafios para os
desenvolvedores, especialmente quando se trata de
colaboração e comunicação, como conflitos entre
indivíduos, problemas com o idioma de comunicação
e barreiras culturais.

Sabendo disso e atrelado ao fato que um produto de
software é resultado de uma trabalho harmônico entre
a equipe, contudo community smells podem ocorrer,
ou seja, condições em que há um subaproveitamento
da organização e comunicação da(s) equipe(s)
podendo levar a custos imprevisto do projeto[5].

A estrutura social organizacional em uma comunidade
de desenvolvimento de software, incluindo as
interações entre os desenvolvedores, é um
pré-requisito essencial para um produto de software
bem-sucedido. Aliás, quando um software apresenta
um problema em seu código, pode ser definido como
sintomas de más escolhas de projeto e
implementação[4].

Problemas relacionados à comunidade são realmente
percebidos como indicadores da persistência de smells
no código, indicando assim a existência de outros
aspectos que impactam a manutenção de falhas de
implementação técnica[6]. Estudos recentes cunham o
conjunto de padrões sociotécnicos que impactam
negativamente na saúde organizacional do projeto,
como community smells [6].



Tamburri[5] define community smells como
“conjuntos de circunstâncias organizacionais e
sociais, tendo relações causais implícitas”, os quais
produzem principalmente emoções fortes, estressam
as interações sociais, afetam o desempenho da equipe
e diminuem a qualidade do software. Assim, enquanto
permanecerem no local, os community smells resultam
em custos adicionais para o projeto, os custos em si de
uma má comunicação, por exemplo, são estimados em
U$S 37 bilhões[11]. Alguns exemplos existentes no
estado da arte são:

● Silo organizacional: Grupos isolados na
comunidade que não se comunicam entre si,
exceto por meio de um ou dois de seus
respectivos membros[5];

● Nuvem escura: Uma sobrecarga excessiva de
informações devido à falta de comunicação
estruturada, o que pode levar a um grande
aumento de trocas de dados em uma
comunidade [5];

● Bottleneck(Gargalo): Um dos membros se
interpõe em todas as interações formais em
duas ou mais subcomunidades com pouca ou
nenhuma flexibilidade para introduzir outros
canais paralelos [5];

● Time-warp: Colegas experientes assumem
erroneamente prazos para troca de
comunicações e nenhuma necessidade de
coordenação explícita[9];

● Distância Cognitiva: Distância que os
desenvolvedores percebem nos níveis físico,
técnico, social e cultural em relação a pares
com diferenças consideráveis de formação[9];

● DevOps Clash: Confrontos entre equipes de
desenvolvimento e operações dentre várias
localizações geográficas com obrigações
contratuais para atividades de desenvolvimento
ou operações[9];

● Lobo Solitário: Indivíduos inflexíveis que
realizam seu trabalho independentemente ou
sem considerar seus colegas[14];

● Missing Link: Quando os desenvolvedores
trabalham isoladamente sem se comunicarem
com seus pares[5][3].

Optou-se por iniciar introduzindo por esses tipos, pois
eles serão novamente mencionados no decorrer deste
trabalho.

Nos últimos anos, a pesquisa sobre o community
smells gradualmente ganhou atenção. Trabalhos
recentes estabeleceram quais são os principais fatores
que afetam os community smells[15][7] e como os
desenvolvedores podem refatorar os community
smells na prática[14]. Como por exemplo, Tamburri
[13] mostrou que community smells são altamente
difusos e considerados nocivos, e que alguns fatores
sociotécnicos existentes estão associados à sua
presença.

3. METODOLOGIA
Durante a realização de um mapeamento da literatura
é imprescindível obedecer a certos passos, que
conforme Kitchenham e Charters[8] segue os mesmos
padrões da análise sistemática da literatura, no
entanto, sem a investigação minuciosa e detalhada
exigida para a mesma. Assim, as etapas são: (1)
determinar a questão de pesquisa; (2) coleta de
materiais nas bases de dados bibliográficos; (3)
elaboração de estratégias para busca avançada; (4)
seleção dos textos e sistematizar as informações
encontradas.
Vale ressaltar que as fases do processo de condução
são iterativas, ou seja, as atividades são refinadas
conforme o andamento do processo, por exemplo, a
definição dos critérios de seleção começa durante o
planejamento, mas novos critérios podem ser
identificados durante as atividades de seleção[8].

3.1 Planejamento e questões de pesquisa
Como parte do mapeamento do sistema de literatura,
foi criado um protocolo de mapeamento para o
mesmo ao iniciar a fase de planejamento realizada
neste trabalho. Propomos questões de pesquisa,
critérios de seleção e outras especificações para uma
conduta bem-sucedida.



Entre outros métodos de pesquisa, as questões de
pesquisa de um mapeamento da literatura norteará a
condução de todo o estudo. Portanto, estruturamos
nosso estudo em torno de duas questões principais de
pesquisa em que todas as atividades subsequentes
decorrem da questão de pesquisa, por isso é crucial
defini-las fielmente com o tópico.

Para detectar com antecedência instâncias potenciais
de má gestão da comunidade durante um ciclo de vida
de desenvolvimento de software, técnicas eficientes e
automatizadas são necessárias [5,18]. Em vista disso,
surge nosso primeiro questionamento, buscando
entender quais opções já elaboradas e analisadas
existem na literatura, a fim de fornecer alternativas de
mitigar os efeitos colaterais de um community smell.

● Q1: Quais ferramentas de detecção
existentes na literatura permitem
identificar a presença de community smells
?

Os pesquisadores têm estudado os padrões e
community smells isoladamente, por exemplo,
avaliando como os community smells se manifestam e
podem ser mitigados[7,12]. Nesse entendimento, a
nossa segunda pergunta investiga a relação entre os
community smells e sua ocorrência na prática, para
entender se certos community smells tendem a ocorrer
com mais frequência do que outros.

● Q2: Quais são os community smells que
ocorrem com mais frequência nas equipes
de software?

Além do mais, os artigos coletados foram catalogados
no programa Zotero1, que permite a classificação
automática de várias informações relativas à pesquisa,
para gerenciar dados bibliográficos e materiais
relacionados à temática, facilitando a quantificação de
pesquisas.

3.2 Coleta de materiais
Os estudos encontrados foram preferencialmente
escolhidos no idioma inglês devido a sua abundância
de conteúdo acerca do tema, no entanto não

1 https://www.zotero.org/

desconsiderando caso haja artigos na língua
portuguesa.

Dentre as mais diversas fontes de artigos científicos,
foi escolhido as bibliotecas digitais, as quais é
possível acessar livremente e gratuitamente, tais
como: IEEE e ACM Digital Library. Por outro lado,
com o Google Scholar é possível restringir e
personalizar os resultados da pesquisa para encontrar
exatamente o que deseja, utilizando caracteres como o
de adição(+), subtração(-), aspas(“”) e entre outros.
Além disso, primeiro foi realizada uma busca manual
para obter conhecimento sobre o assunto, seguida de
uma busca automática, utilizando repositórios
bibliográficos, com apoio computacional, para
fornecer um conjunto de informações e os artigos
retornados.

3.3 Elaboração das estratégias de busca
A primeira tarefa da pesquisa foi criar inicialmente
palavras chave, tais como “community smells”,
“software development”, “software teams”. Os
repositórios de artigos das bibliotecas digitais
explicadas no tópico 3.2, em específico a IEEE e
ACM Digital Library, oferecem suporte à termos de
pesquisa usando os conectores "AND" (AND lógico)
e "OR" (OR lógico). Dessa forma, define-se uma
string de busca, podendo ser vista na tabela 1, os
termos a serem buscados, de forma que leva em
consideração a questão de interesse da pesquisa, antes
de iniciar a busca propriamente dita.
A propósito, com o Google Scholar o seu processo de
busca ocorreu de maneira levemente diferente, com a
utilização do símbolo de adição(+), o qual é usado
para incluir e encontrar palavras correspondentes,
fazendo com que se busque diversas palavras
específicas que podem estar relacionadas, tornando a
busca mais precisa. Vale lembrar que as palavras se
encontram dentro de aspas, pois retornam exatamente
o que está escrito.
É importante enfatizar que o processo de definição
das strings de busca é iterativo, envolvendo múltiplos
ciclos de experimentos, validação dos artigos
retornados e ajuste das strings de busca [8].



Bases de
busca

String de busca

Google

Scholar

“community smells” + “software
development” + “software

teams"

ACM

Digital Library

(“community smells”) AND
(“software development”) OR

("software teams")

IEEE

Xplore

(“community smells”) AND
(“software development”) OR

("software teams")

Tabela 1: strings de buscas usados nas bibliotecas
digitais

3.4 Seleção dos artigos
Os critérios de inclusão/exclusão precisam ser
especificados, já que os community smells são um
tópico relativamente novo quando se trata de
desenvolvimento de software, escolhendo artigos de
acordo com a sua relevância e quantidade de citações,
evitando estudos duplicados, inacabados e não
publicados. Além disso, é fundamental salientar para
um critério especial a respeito do intervalo de tempo,
o qual foi definido para a seleção dos trabalhos o
intervalo entre 2013 até 2022, pois o artigo seminal
sobre esse tema foi publicado em 2013[6].

Ao longo do processo de mapeamento, foram
retornados 101 resultados no Google Scholar, 940 no
ACM Digital Library e 281 no IEEE Xplore, os quais
após uma triagem, 24 obras relevantes ao assunto
foram selecionadas, todas em inglês.
Tais trabalhos foram categorizados como empíricos,
os quais há evidências empíricas que apoiam
diretamente os resultados da pesquisa ou como
teóricos, em que a compreensão dos pesquisadores
sobre um tópico ou campo apoia os resultados da
pesquisa , obras as quais podem ser vistas na tabela 2.

Além do mais, todos os trabalhos foram lidos e
analisados   para entender os objetivos de cada
trabalho, o contexto em que foram analisados   e

desenvolvidos para verificar como cada estudo
relacionou os temas com os métodos de pesquisa
utilizados e os principais achados encontrados.

4. RESULTADOS
Em primeira análise, foram lidos os
resumos(abstracts), palavras-chave, introdução e
conclusões de cada estudo e ao aplicar os critérios de
inclusão e exclusão para examinar os artigos, essa
triagem identificou 24 estudos para serem estudados.

Tabela 2: Estudos coletados durante o  mapeamento

# Titulo Ano Tipo do
Estudo

1

A preliminary study on
the assignment of GitHub
issues to issue
commenters and the
relationship with social
smells

2022 Empirico
[21]

2 An empirical study on the
effect of community
smells on bug prediction

2021 Empirico
[22]

3

Analyzing the
Relationship between
Community and Design
Smells in Open-Source
Software Projects: An
Empirical Study

2022 Empirico
[10]

4

Beyond Technical
Aspects: How Do
Community Smells
Influence the Intensity of
Code Smells?

2018 Empirico
[13]

5

Community Smell
Occurrence Prediction on
Multi-Granularity by
Developer-Oriented
Features and Process
Metrics

2022 Empirico
[23]

6
csDetector: an open
source tool for community 2021 Empirico



smells detection [24]

7

Do Missing Link
Community Smell Affect
Developers Productivity:
An Empirical Study

2021 Empirico
[3]

8

Exploring Community
Smells in Open-Source:
An Automated Approach

2019 Empirico
[19]

9

Gender Diversity and
Community Smells: A
Double-Replication Study
on Brazilian Software
Teams

2022 Empirico
[25]

10

Gender Diversity and
Community Smells:
Insights From the
Trenches

2019 Empirico
[7]

11

Gender Diversity and
Women in Software
Teams: How Do They
Affect Community
Smells?

2019 Empirico
[12]

12

Good Fences Make Good
Neighbours? On the
Impact of Cultural and
Geographical Dispersion
on Community Smells

2022
Empirico

[26]

13
How do community
smells influence code
smells?

2018 Empirico
[27]

14

Impacts of software
community patterns on
process and product: An
empirical study

2022
Empirico

[17]

15
Learning to detect
community smells in open
source software projects

2020 Empirico
[28]

16

On the detection of
community smells using
genetic 2020 Empirico

programming-based
ensemble classifier chain

[18]

17

Predicting Community
Smells’ Occurrence on
Individual Developers by
Sentiments

2021 Empirico
[29]

18

Predicting the emergence
of community smells
using socio-technical
metrics: A
machine-learning
approach

2021
Empirico

[30]

19
Refactoring community
smells in the wild: the
practitioner's field manual

2020 Empirico
[14]

20
Social debt in software
engineering: insights from
industry

2015 Empirico
[5]

21

Software Architecture
Social Debt: Managing
the Incommunicability
Factor

2019 Empirico
[31]

22

Splicing Community and
Software Architecture
Smells in Agile Teams:
An industrial Study

2019 Empirico
[9]

23
Splicing Community
Patterns and Smells: A
Preliminary Study

2020 Empirico
[15]

24
Understanding
Community Smells
Variability: A Statistical
Approach

2021 Empirico
[16]

Durante a pesquisa, foram formuladas uma série de
questões de pesquisa que nortearam este trabalho.
Para responder a essas questões, foram identificadas
pesquisas online abordando o tema “community
smells”.

Uma observação a ser levantada, sendo aplicada aos
questionamentos feitos, é que diferentes padrões de



comunidade se relacionam com diferentes community
smells. Com isso, as razões para a presença de
community smells é a de que estão fortemente
relacionadas às características e peculiaridades dos
padrões da comunidade[15][17].

● Q1: Quais ferramentas de detecção
existentes na literatura permitem
identificar a presença de community smells
?

A literatura descreve ferramentas que fornecem um
ponto de partida para automatizar e gerenciar de
forma mais eficaz os community smells. Os recursos
dessas ferramentas incluem identificar, antecipar e
monitorar o impacto de tal problemática. Primeiro, a
ferramenta implantada CodeFace4Smells identifica os
community smells em projetos de código aberto,
analisando o histórico de commits dos contribuidores
para determinar os efeitos dos community smells na
colaboração. Introduzido no artigo “Exploring
Community Smells in Open-Source: An Automated
Approach”, sua capacidade atual é limitada a quatro
community smells: nuvens escuras, lobos solitários,
silos organizacionais e silêncio de rádio [19]. O
CodeFace4Smells demonstra ter alta precisão na
detecção do impacto dos community smells na
comunicação e colaboração em interações sociais de
desenvolvedor.

A ferramenta também apoia o estudo dos community
smells e sua relação com a força dos smells no código
[13] e equipes com diversidade de gênero [12].

Além disso, outra ferramenta existente é a YOSHI,
apresentada no estudo denominado “Discovering
community patterns in open-source: a systematic
approach and its evaluation”. Tal ferramenta extrai
informações de repositórios de projetos de código
aberto para identificar tipos de comunidades de
engenharia de software e tipos de comunidade [20].
Para fins exemplificativos, YOSHI pode usar o
controle de acesso ao repositório para estabelecer um
nível de formalidade. Um alto grau de formalidade
pode levar a community smells, como o silêncio do
rádio(radio silence).

Ademais, temos na literatura o csDetector, um método
de detecção baseado em aprendizado de máquina que
analisa más práticas de desenvolvimento de
software[48]. O csDetector detecta community smells
com uma precisão média de 96% em 74 projetos de
código aberto. O modelo se comparado a outros
também supera o CodeFace4smell com uma alta
precisão de detecção de 94% para 98%. Este método
automatizado aprende e classifica oito dos nove
community smells definidos por Tamburri[5].

Portanto, vemos essas ferramentas como
desenvolvimentos avançados que verificam
automaticamente os repositórios de projetos de
software e identificam os community smells.
Contudo, apesar de tais ferramentas serem um avanço,
elas cobrem um conjunto limitado de community
smells, sendo fundamental futuramente expandir seu
escopo para serem mais abrangentes. Além disso,
essas ferramentas requerem mais desenvolvimento,
análise em vários contextos diferentes e avaliações de
usabilidade.

● Q2: Quais são os community smells que
ocorrem com mais frequência nas equipes
de software?

Os community smells são fenômenos emergentes a
serem considerados e abordados em conjunto com a
qualidade dos artefatos de software sendo produzidos
e mantidos por equipes de software[17]. Após análise
dos artigos catalogados durante o mapeamento da
literatura, percebeu-se que não há uma unanimidade
acerca de qual community smells existente na
literatura é o mais frequente nas equipes de software.

Variando de acordo com o contexto da situação e
como é estruturado a organização, certos tipos de
community smells podem ocorrer, por exemplo:

● Silo organizacional;
● Missing Links;
● Lobo Solitário;

Dessa maneira, observou-se que suas ocorrências
frequentemente ocorrem na estrutura da comunidade
de projetos de software de código
aberto(open-source)[10], tal fato se dá pela maior



presença de trabalhos na literatura usando dados de
projetos de código aberto do que de código fechado.

A fim de ilustrar de que não há consenso, outro estudo
na literatura intitulado de “Splicing Community and
Software Architecture Smells in Agile Teams: An
industrial Study”[9] avaliando os community smells
dentro do cenário de times ágeis atesta que os smells
que ocorrem com mais frequência são :

● Time-warp;
● Distância Cognitiva;
● DevOps Clash;

O fato de não ter uma anuência dentro da comunidade
científica acerca do questionamento é refletida em
outros estudos na área, como no caso do artigo
”Gender Diversity and Community Smells: Insights
From the Trenches”, o qual afirma que embora os
community smells sejam cada vez mais estudados,
pouco se sabe sobre como é a composição da equipe,
incluindo até a diversidade de gênero[7], reforçando a
necessidade de se compreender as equipes de software
a fim de evitar os community smells.

Além do mais, há observações constatadas, como
afirma o artigo “Impacts of software community
patterns on process and product: An empirical study”,
de que a ocorrência de específicos community smells
em combinação com tipos de padrões de comunidade
específicos leva à conjectura de que existem padrões
de comunidade mais eficazes, por meio dos quais os
community smells específicos da comunidade podem
ser  mitigados[17].

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, realizamos um estudo de mapeamento
sistemático da literatura acerca dos community
smells. Posteriormente, foi possível selecionar artigos
que abordam o assunto e catalogá-los para
compreender como o estado da arte vem sendo
discutido. Foram analisados 24 estudos no total sobre
community smells.

Visando alcançar esse objetivo foi necessário,
primeiramente, a elaboração de questões que
orientaram o trabalho presente com o objetivo de
compreender o tema. Primeiramente, neste artigo,

exploramos o estado da arte a fim de analisar o quão
consolidado se encontra as ferramentas de detecção de
community smells.
Embora existam ferramentas de detecção, sua
amplitude e cobertura para captar os tipos de
community smells ainda está em desenvolvimento,
sendo tímida se comparada ao vasto leque de
community smells existentes.

Com poucos estudos para definir, caracterizar e
detectar os community smells em projetos, eles são
aplicados, em geral, a um conjunto limitado de
projetos, e sua generalização requer esforço manual e
experiência humana para definir e calibrar um
conjunto de regras de detecção para combinar os
sintomas de um community smells com as
características reais de um determinado projeto de
software [13,19].

Aliás, por ainda ser um tema que ainda está escasso e
na sua infância, as discussões se apresentam em
poucas publicações complexas como em artigos de
periódicos. Além do mais, a literatura atualmente se
concentra em um pequeno número de community
smells.

Outrossim, nosso segundo questionamento de
pesquisa expôs a carência de diversidade de estudos
mais aprofundados acerca da aparição frequente de
community smells nas equipes de software, estudos os
quais no futuro poderia servir para promover a
descoberta de padrões de comunidades mais
adequados para projetos tanto de código aberto,
quanto de código fechado.

Portanto, sendo difícil obter uma compreensão
consistente das características dos mais diversificados
community smells, em que as informações existentes
estão dispersas nos poucos estudos disponíveis.
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